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Os  Miseráveis 


EM  2013  NOS  CINEMAS 


GANHE  INGRESSOS 
PARA  A  PRÉ-ESTREIA 
DE  'OS  MISERÁVEIS', 
EM  LONDRES! 


ENTRE  NA  PÁGINA 
FACEBOOK.COM/METROJORNAL 

E  PARTICIPE  DA  PROMOÇÃO! 


Disque-Denúncia  deixa  de 
atender  40%  das  ligações 

O  Apenas  três  servidores  são  responsáveis  por  receber  mil  chamadas  por  dia  com  informações  de  crimes  no  fone  181 
O  Secretaria  da  Segurança  Pública  promete  ampliar  número  de  atendentes  e  substituir  sistema  informatizado  {págos} 


I  Banrisuí  1  fêgiQã 

^^^^^^^^^^^^^^^ 

Banrisu) 

ar  sobre  a  demissão  {pág  14}^ 
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Hospitais  do 
GHC  param 
por  31  horas 

O  Atendimento  será  afetado  das 
7h  de  hoje  às  14h  de  amanhã  no 
Conceição,  Criança  Conceição, 
Cristo  e  Fêmina  O  Grevistas 
prometem  manter  80%  do 
efetivo  nas  emergências  e  blocos 
cirúrgicos  durante  parada  {pág  02} 
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Cotações 


t 

+1,89% 
(56.450  pts) 


+0,53% 
(R$  2,66) 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

I  piranga 

Diário  de  Notícias 
Manoel  Elias 
Assis  Brasil 
Dante  Ângelo  Pilia 
Aparício  Borges 
Carlos  Gomes 
Padre  Cacique 
Souza  Reis 
Plínio  Krõeff 
Tarso  Dutra 
Bento  Gonçalves 
Nilo  Peçanha 


Novo  presidente 


MP  exige  nova 
licitação  do  lixo 
em  30  dias 


►  Marcelo  Bertoluci  (à  esq.)  recebeu  cumprimentos  do  atual  presidente,  Cláudio  Lamachia 
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Bertoluci  é  oficializado  na  OAB 

O  advogado  Marcelo  Bertoluci  foi  oficializado  ontem  como  presidente  da 
OAB/RS  (Ordem  dos  Advogados  do  Brasil)  para  o  período  de  2013  a  2015,  substi- 
tuindo Cláudio  Lamachia.  Como  duas  urnas  foram  enviadas  à  capital  via  malote 
para  a  apuração,  o  resultado  final  só  deve  sair  nos  próximos  dias.  Com  97%  das 
urnas  apuradas,  Bertoluci  fez  70%  dos  40  mil  votos.  Eram  mais  três  candidatos. 


A  Prefeitura  de  Porto  Alegre 
terá  30  dias  para  lançar  um 
novo  edital  de  coleta  de  li- 
xo. A  Justiça  atendeu  pedido 
do  Ministério  Público  e  con- 
firmou a  suspensão  da  lici- 
tação para  a  coleta  e  trans- 
porte de  resíduos  domésti- 
cos na  cidade.  Caso  a  prefei- 
tura não  publique  novo  edi- 
tal no  prazo  estabelecido, 
haverá  multa  diária  de 
R$  10  mil. 

Em  outubro,  a  Promoto- 
ria de  Defesa  do  Patrimônio 
Público  ajuizou  ação  civil 
pública  com  pedido  de  limi- 
nar e  constatou  que  o  edital 
impedia  a  participação  de 
pequenas  empresas.  Para  o 
MP,  os  cinco  serviços  de  co- 
leta e  transporte  da  capital 
devem  ter  licitações  separa- 
das, ao  contrário  da  inten- 


ção da  prefeitura  de  agrugar 
os  serviços.  De  acordo  com  a 
decisão  da  Justiça,  é  viável  a 
divisão  da  licitação.  Ou  seja, 
é  possível  a  contratação  de 
empresas  para  o  forneci- 
mento do  serviço  em  cada 
unidade  sem  prejuízo  à  eco- 
nomia de  escala.  Para  a  pro- 
motora Marta  Weiss  Jung,  o 
objetivo  é  oportunizar  que 
outras  empresas  participa- 
rem da  ação  a  fim  de  evitar 
prejuízos. 

Procurada  pela  Rádio 
Bandeirantes,  a  PGM  (Pro- 
curadoria-Geral  do  Municí- 
pio) informou  que  ainda 
não  foi  notificada  oficial- 
mente da  decisão.  Apenas 
após  receber  e  analisar  o 
ofício  é  que  irá  se  posicio- 
nar. Ainda  cabe  recurso  da 
decisão  da  Justiça.  &a 


Hospitais  do  GHC  terão 
paralisação  de  31  horas 

O  Em  audiência  na  Justiça  do  Trabalho,  servidores  e  instituição  conseguiram  reduzir  impactos 
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Prometida  desde  o  início 
do  mês,  a  paralisação  dos 
servidores  do  GHC  (Grupo 
Hospitalar  Conceição)  co- 
meça hoje,  mas  tem  prazo 
para  acabar.  Em  audiência 
na  Justiça  do  Trabalho  on- 
tem à  tarde,  servidores  e 
representantes  da  institui- 
ção acordaram  que  a  sus- 
pensão do  atendimento 
ocorrerá  até  as  14h  de  ama- 
nhã, totalizando  31  horas 
de  mobilização. 

O  encontro  ocorreu  de- 
pois que  o  GHC,  que  é  com- 
posto pelos  hospitais  Con- 
ceição, Criança  Conceição, 
Cristo  Redentor  e  Fêmina, 
ingressou  com  pedido  de 
abusividade  da  greve  pro- 
posta pelos  servidores.  Na 
manhã  de  ontem,  as  partes 
se  reuniram  na  Procurado- 


ria-Geral  do  Trabalho,  mas 
não  houve  acordo. 

Pedidos  encaminhados 

Durante  a  paralisação  de 
31  horas,  os  servidores  se 
comprometeram  a  atuar 
com  80%  do  efetivo  em  se- 
tores  como  emergência, 
bloco  cirúrgico  e  na  UPA 
(Unidade  de  Pronto-Atendi- 
mento)  Moacyr  Scliar.  Nos 
demais  setores,  o  mínimo 
em  atuação  deve  ser  de 
50%  dos  servidores. 

Em  contrapartida,  o 
GHC  se  comprometeu  a  le- 
var as  reivindicações  dos 
servidores  aos  ministérios 
do  Planejamento  e  da  Saú- 
de. Os  pedidos  envolvem 
jornada  de  30  horas  sema- 
nais para  todas  as  catego- 
rias, melhorias  no  vale-ali- 


mentação,  gratificação  e  li- 
cença-prêmio,  entre  ou- 
tros. 

Amanhã,  por  volta  das 
14h,  a  Associação  dos  Ser- 
vidores do  GHC  realiza  no- 
va assembleia  para  discus- 
são da  continuidade  do  mo- 
vimento com  categorias  co- 
mo a  dos  enfermeiros,  au- 
xiliares, psicólogos,  farma- 
cêuticos e  fisioterapeutas. 
Médicos  e  dentistas  não 
são  representados  pela  en- 
tidade. 

O  GHC  recomenda  à  po- 
pulação que  só  procure 
atendimento  nos  quatro 
hospitais  em  casos  graves. 
Nas  demais  situações,  o  pe- 
dido é  que  os  pacientes 
procurem  postos  de  saúde 
ou  outros  hospitais. 

#  METRO  POA 


►  Parte  do  atendimento  será  afetada  a  partir  das  7h 
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Disque -denúncia  perde  até 
40%  das  ligações  recebidas 
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O  Falta  de  estrutura  e  software 
defasado  são  problemas  que  SSP 
promete  solucionar  em  dezembro 


Acionado  pelo  telefone 
181,  o  Disque-Denúncia  do 
Estado  perde  em  média 
40%  das  ligações  que  rece- 
be diariamente.  Três  pes- 
soas se  dividem  no  atendi- 
mento de  cerca  de  mil  te- 
lefonemas com  informa- 
ções de  crimes  proceden- 
tes de  diversas  regiões.  O 
sistema  implantado  em 
1995  é  considerado  obsole- 
to pela  SSP  (Secretaria  de 
Segurança  Pública)  e  será 
reestruturado  e  ampliado 
na  primeira  quinzena  de 
dezembro. 

De  cada  dez  pessoas 
que  tentam  ligar  para  o 
181,  quatro  ouvem  o  sinal 
de  ocupado  das  linhas. 
Preocupado  com  os  resul- 
tados do  serviço,  o  gover- 
no gaúcho  formalizou 
uma  parceria  com  o  Insti- 
tuto São  Paulo  Contra  a 
Violência,  que  está  à  fren- 
te do  Disque-Denúncia  de 
São  Paulo.  Segundo  a  SSP, 
o  sistema  paulista  foi  esco- 
lhido por  ter  como  princí- 
pio integrar  a  população 
no  auxilio  à  resolução  de 


crimes. 

"Ele  se  aproxima  de  um 
modelo  que  queremos, 
pois  é  mantido  pela  socie- 
dade civil.  Em  São  Paulo, 
empresários  participam 
do  serviço.  E  queremos, 
em  um  segundo  momen- 
to, contar  com  a  iniciativa 
privada,  queremos  um 
convénio  com  uma  empre- 
sa que  trabalha  com  a  so- 
ciedade civil",  relata  o  se- 
cretário-adjunto  da  Segu- 
rança Pública,  Juarez  Pi- 
nheiro. 

Estrutura  renovada 

O  sala  onde  trabalham  os 
atendentes  foi  reformada 
e  mobiliada.  Chegaram  on- 
tem 14  novos  computado- 
res ao  local,  já  com  o  soft- 
ware importado  do  Institu- 
to São  Paulo  Contra  a  Vio- 
lência instalado. 

Enquanto  o  novo  siste- 
ma de  Disque-Denúncia 
não  entra  em  funciona- 
mento, os  servidores  pas- 
sarão por  um  período  de 
adaptação  ao  programa. 

#  METRO  POA 


►  Atual  sistema  e  considerado  insuficiente  para  atender  a  grande  demanda  de  ligações 


1.000 


é  o  número  médio  de 
ligações  recebidas  por 
dia  pela  equipe  de  três 
pessoas  do  Disque-De- 
núncia, que  atende  os 
497  municípios  do  Rio 
Grande  do  Sul 


Referências  mineira  e  carioca 


Protesto  estimula  usuários 
a  desligarem  celular  hoje 
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Para  criticar  altas  tarifas  e 
serviço  ruim,  o  deputado  fe- 
deral Ronaldo  Nogueira 
(PTB/RS),  autor  da  CPI  da  te- 
lefonia móvel,  promove  um 
protesto  via  redes  sociais. 
Por  meio  do  Twitter,  ele 
convida  os  internautas  a 
desligarem  seus  celulares 
hoje,  do  meio-dia  às  13h. 

Em  sua  página  oficial  no 
microblog,  Nogueira  já  pu- 
blicou frases  em  convoca- 
ção como  "Dia  #21  desligue 
seu  celular  contra  as  altas 
tarifas  #tuitaço"  e  "Teles 
cresceram  35  vezes,  não 
cumpriram  metas  de  priva- 
tização, viraram  campeãs 
de  reclamações".  Além  do 
valor  das  tarifas,  a  CPI  faz 
denúncias  à  qualidade  do 
serviço,  tarifas  de  interco- 
nexão  e  à  privatização  da 
estrutura.  ©  metro  poa 


►  Ideia  e  chamar  a  atenção  para  problemas  das  operadoras 


Na  avaliação  do  governo 
gaúcho,  os  modelos  de  ser- 
viço de  denúncias  telefóni- 
cas adotados  em  Minas  Ge- 
rais e  Rio  de  Janeiro  são  re- 
ferência. Segundo  Juarez 
Pinheiro,  a  participação  da 
população  carioca  no  auxi- 
lio à  polícia  durante  a  pa- 


Faltará 
água  em 
Belém  Novo 

Por  conta  de  trabalhos  na 
rede  hidráulica  na  zona 
sul,  os  seguintes  bairros  te- 
rão o  serviço  de  água  sus- 
pensos hoje  a  partir  das 
14h:  Belém  Novo,  Chapéu 
do  Sol,  Restinga,  Pitinga, 
Quirinas,  Aberta  dos  Mor- 
ros, Hípica,  Lami,  Extrema, 
Lageado  e  Lomba  do  Pi- 
nheiro. Os  trabalhos  serão 
restabelecidos  durante  a 
madrugada  de  amanhã. 

O  Dmae  (Departamento 
Municipal  de  Agua  e  Esgo- 
tos) irá  interligar  a  rede 
adutora  das  ruas  Darcy  Pe- 
reira Pozzi,  Chapéu  do  Sol 
com  a  uma  estação  de 
água  tratada.  A  obra  tem 
como  finalidade  ampliar  o 
serviço  do  sistema  Belém 
Novo,  que  recorrentemen- 
te sofre  com  falta  de  água. 

#  METRO  POA 


cificação  da  favela  da  Roci- 
nha e  do  Complexo  do  Ale- 
mão é  exemplar.  "Eram 
operações  extremamente 
complexas  que  tiveram  a 
auxílio  da  população",  ar- 
gumenta. 

Até  o  fim  do  mês  será 
assinado  o  termo  para  a 


UFRGS 

lamenta 

morte 

A  UFRGS  emitiu  uma  nota 
oficial  no  início  da  tarde  de 
ontem  lamentando  a  mor- 
te do  estudante  Zilmar  da 
Rosa  Pereira,  ocorrida  na 
segunda-feira  no  campus 
do  Vale.  Zilmar  tinha  49 
anos  e  teve  um  mal  súbito 
em  meio  à  aula,  morrendo 
dentro  da  sala. 

Na  nota,  a  universidade 
federal  esclareceu  que  pos- 
sui um  ambulatório,  mas 
que  "não  é  dotado  de  equi- 
pamentos para  procedi- 
mentos de  urgência  médi- 
ca". Também  afirmou  que 
o  "em  situações  desta  natu- 
reza é  acionado  o  Samu". 

Nas  redes  sociais  estu- 
dantes manifestaram  in- 
dignação com  a  universi- 
dade por  alegarem  que  o 
ambulatório  estava  fecha- 
do. #  METRO  POA 


criação  de  quatro  DPs  em 
Porto  Alegre.  Pinheiro  co- 
memora o  advento  da  me- 
lhoria no  mesmo  mês  em 
que  o  Disque-Denúncia  se- 
rá reinaugurado.  "As  infor- 
mações da  população  se- 
rão importantes  para  os 
delegados."  #  metro  poa 

Dia  do 
doador  é 
lembrado 

Os  hemocentros  do  Estado 
terão  programação  especial 
na  semana  do  Dia  Nacional 
do  Doador  de  Sangue,  no 
próximo  domingo. 

Hoje,  às  llh,  o  Interna- 
cional irá  levar  ao  hemocen- 
tro  de  Porto  Alegre  o  Saci, 
seu  mascote  oficial  e  o  ex-jo- 
gador  Caçapava,  ídolo  colo- 
rado nos  anos  70.  Na  sexta- 
feira,  ocorrerá  no  local  uma 
apresentação  da  banda  da 
Brigada  Militar. 

As  ações  marcam  o  início 
de  campanhas  de  incentivo 
à  doação  de  sangue,  comu- 
mente  agendadas  para  o  ve- 
rão, época  em  que  o  núme- 
ro de  voluntários  costuma 
se  reduzir.  Grupos  de  doado- 
res serão  recebidos  durante 
a  semana  no  Hemorgs,  na 
avenida  Bento  Gonçalves, 

3.722.  0  METRO  POA 


Ofertas  válidas  até  25  efe  novembro  de  2012  ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Medidas:  larg  x  prof  x  alt. 


Ombrelone  importa  d 
Diâmetro  2tti 

Não  a  companha  b.^se 

RS  140,00 


\  7 

Ombrelone  importado 


Diâmetro  2,30m 

hilii^icwnpanha  b^r 


R$160,00 


1 


Ombrelone  Importado 

diâmetro  Bry,  manivela 
para  abertura,  cobertura 
em  n^pn  com  filtro  UV, 
totalmente  ajustável 


Console 

Mui  ti -uso  I  111  un. 


R$60,00 


Baú  Rústico 

0J49x0,27KOJ39m  I  na  un. 

R$60,00 


Rack  Rústico 
Modelo  Z  gavetas 
lfQ#x0p45x0pS7m  I  nz  un. 

R$200,00 


Mesa  de  Churrasco 
l^GxG.SOm  -  2  bancos 

Desmontável,  praTkldudE 
p/  seu  espaço  I  57  ur>, 

R$288,00 


Aparador  Rústico 
Modelo  2  gavetas 
1,00x0,30x0,88™  I  38  un, 

R$99,°° 


Mesa  de  Jantar  Corona: 

R$269,oo 

Ip30x0p90m  {B  lugares)  s  58  un. 

R$349,00 


RackTVt.CO 

2  portas  J  Ref.  D 1 6  l  30  u  n . 

R$250,oo 


Balcão  Rústico 
I,51x0,47x0,84m 

Ref.  1S1  I  40  Ufl. 

R$480,00 


PREÇOS  PARA  PAGAMENTOS  À  VISTA  EM  DINHEIRO/CHEQUE 


Í:hlKA  OH  TÂitTliS 
RMÒVHS  HÚS  J  IÍ  .O.S 


feira  de  Tapetes  - 1 piranga 
Avenida  [piranga,  7017 
(SI)  3339.4556 


TOTAL 


Shopping  Total  {25  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
(51)3013.7930 


casa 


Casa  Shop  (Espaço  Central} 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352,3852 


Entregas  para  pagamentos  em  cheque  serio  feitas  após  a  compensação.  Consulte  outras  formas  de  pagamento. 
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Cachoeira  ganha 
direito  à  liberdade 


O  Bicheiro  foi  condenado  a  cinco  anos  de  prisão  por  fraudes  no  sistema 
de  bilhetagem  do  Distrito  Federal,  mas  só  precisará  dormir  na  cadeia 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira conseguiu  ontem 
autorização  judicial  para 
deixar  a  penitenciária  da 
Papuda  após  265  dias  pre- 
so, acusado  de  comandar 
um  esquema  de  jogos  ile- 
gais. O  Tribunal  de  Justiça 
do  Distrito  Federal  conde- 
nou o  empresário  a  cinco 
anos  de  prisão  pelos  cri- 
mes de  formação  de  qua- 
drilha e  tráfico  de  influên- 
cia, segundo  sentença  da 
juiza  Ana  Cláudia  de  Oli- 
veira, da  5a  Vara  Criminal. 

O  bicheiro  ganhou  o  di- 
reito à  liberdade  porque  a 
pena  poderá  ser  cumprida 
em  regime  semiaberto. 
Com  isso,  o  bicheiro  preci- 
sará apenas  dormir  num 
presídio,  que  ainda  deverá 
ser  indicado  pela  Justiça, 


ou  até  conseguir  uma  pri- 
são domiciliar. 

Ele  é  acusado  de  co- 
mandar um  esquema  de 
fraudes  na  licitação  desti- 
nada à  implantação  do 
sistema  de  bilhetagem  ele- 
trônica  no  transporte  pú- 
blico do  Distrito  Federal. 
O  caso  foi  revelado  duran- 
te a  Operação  Saint-Mi- 
chel,  da  Polícia  Civil. 

Cachoeira  foi  preso  pe- 
la Polícia  Federal  em  feve- 
reiro, durante  a  Operação 
Monte  Carlo.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  al- 
vará de  soltura  ainda  não 
tinha  sido  executado  pela 
direção  do  presídio. 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
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►  Cachoeira  foi  preso  em  29  de 
fevereiro,  durante  a  Operação  Monte  Carlo 


Bruno  fracassa  ao 
tentar  repetir 
manobra  de  Bola 


O  segundo  dia  de  julga- 
mento do  desapareci- 
mento e  assassinato  de 
Eliza  Samudio  foi  marca- 
do por  novo  desmembra- 
mento do  processo  e  pelo 
depoimento  do  presidiá- 
rio Jaílson  Alves  de  Oli- 
veira, que  afirmou  que  o 
plano  de  Bola  era  de  ma- 
tar a  juíza  Marixa  Rodri- 
gues, o  deputado  Durval 
Angelo,  o  advogado  José 
Arteiro,  o  ex-delegado  Ed- 
son Moreira  e  outras  duas 
pessoas.  O  detento  disse, 
ainda,  ter  sido  ameaçado 
de  morte  por  Bruno. 

Manobra  sem  efeito 

Logo  no  início  do  dia,  o 
ex-flamenguista  destituiu 
o  advogado  Rui  Pimenta 
alegando  que  não  estaria 
seguro  com  a  estratégia 
do  defensor,  o  que  foi 
aceito  pela  juíza.  Em  se- 
guida, o  goleiro  tentou 
destituir  o  advogado-auxi- 
liar  Francisco  Simim  sob  a 
justificativa  de  que  não 
queria  prejudicar  a  defesa 


da  ex-mulher  Dayanne 
Rodrigues,  também  repre- 
sentada por  Simim.  O  pe- 
dido foi  negado  pela  ma- 
gistrada, que,  após  suges- 
tão da  promotoria,  resol- 
veu o  impasse  desmem- 
brando o  processo  de 
Dayanne. 

Ela  será  julgada  com  o 
ex-policial  civil  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o 
Bola,  que  teve  a  sentença 
suspensa  na  segunda-fei- 
ra  após  a  defesa  capita- 
neada pelo  advogado  Ér- 
cio  Quaresma  ter  largado 
o  caso. 

Com  o  desmembra- 
mento do  julgamento  de 
Dayanne,  a  tentativa  de 
Bruno  de  também  adiar 
sua  sentença  foi  frustra- 
da. O  objetivo  era  que  o 
goleiro  fosse  defendido 
novamente  pelo  advoga- 
do Ércio  Quaresma. 

Ainda  ontem,  o  goleiro 
nomeou  o  advogado  Tia- 
go Lenoir  Moreira  como 
novo  defensor. 

O  METRO  BH 


25%  dos  que  têm  HIV  não  sabem 


Estudo  apresentado  on- 
tem pelo  Ministério  da 
Saúde  aponta  que  um  em 
cada  quatro  brasileiros 
com  o  vírus  HIV  desconhe- 
ce a  infecção.  O  anúncio 
foi  feito  durante  o  lança- 
mento da  campanha  "Eu 
vivo  com  HIV  e  descobri  a 
tempo  de  me  cuidar". 

Segundo  o  ministério, 
atualmente  existem  530 
mil  pessoas  infectadas 
com  o  HIV  no  Brasil.  Desse 
total,  135  mil  (25,4%)  não 
têm  essa  informação. 

De  acordo  com  o  minis- 
tério, fatores  como  pre- 
conceito e  barreiras  cultu- 
rais prejudicam  o  diagnós- 


tico precoce  da  doença. 
Prova  disso,  é  que  cerca  de 
30%  dos  pacientes  iniciam 
o  tratamento  médico  tar- 
diamente. 

O  ministro  Alexandre 
Padilha  (Saúde),  no  entan- 
to, afirmou  que  nos  últi- 
mos anos  houve  avanços 
no  monitoramento  clínico 
desses  brasileiros.  Há  cin- 
co anos,  32%  dos  casos  fo- 
ram diagnosticados  preco- 
cemente. Em  2011,  o  índi- 
ce subiu  para  36,7%. 

Queda  nas  mortes 

O  número  de  mortes  pro- 
vocadas pela  Aids  no  mun- 
do caiu  pelo  quinto  ano 


consecutivo.  Em  2011,  fo- 
ram 1,7  milhão  de  óbitos, 
5,6%  a  menos  que  no  ano 
anterior,  segundo  balanço 
do  ONUAids.  Além  disso, 
os  novos  contágios  tam- 
bém diminuíram,  passan- 
do para  2,5  milhões,  ante 
os  2,6  milhões  de  2010. 

O  número  total  de  in- 
fectados pelo  HIV  no  mun- 
do registrou  um  leve  au- 
mento. Foram  34  milhões 
em  2011,  ante  33,5  mi- 
lhões em  2010. 


MÁRCIO  ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Ranking  da  infecção 


Por  100  mil  habitantes 
■  2010      ■  2011 


1-  Rio  Grande  do  Sul 

2-  Santa  Catarina 


3o- 
4o- 


5o- 
6o- 
7o- 


10° 


Rio  de  Janeiro 
Amazonas 


Roraima 
Mato  Grosso 


Rondônia 
São  Paulo 


Amapá 
Espírito  Santo 


18,9 


39,1 
■  40,2 


31,6 


36,4 


131,4 
I  31,5 


I  31,5 


129,4 


135,3 


I  27,6 


21,5 


17,7 


I  21,4 


19,9 
■  20,6 


17,5 


20,3 
■  21,8 


20,2 

é  a  média 
brasileira 
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Smartphone  será 
mais  procurado 
para  o  Natal 

O  Diferença  de  preços  do  produto  no  comércio 
eletrônico  supera  187%,  segundo  site  de  pesquisa 
O  Tablets  e  games  estão  na  mira  do  consumidor 


Compare 


Diferença  de  preços 
de  presentes  de  Natal 


MENOR  VALOR     MAIOR  VALOR 


DIFERENÇA 


Lg  Optimus 

L7  Gsm  Desbloqueado 

Apple  iPhone  4s 

i6GbGsm  Desbloqueado 


R$  658,67  R$  999,00 
R$1.319,12  R$3.787,79 


3dTnS4n5S0?LEDV^ana42''  R$1.999.00  R$3.100,00 

LEDPl^na^4017  R$853,65  R$1.699,00 

Microsoft  Xbox  360 


Slim  250  Gb 
Nintendo  Wii 


R$839,90  R$2.269,90 
R$428,34  R$1.829,00 


Ctap"S00n39giG6acbXyTab2    R*885,40  R$1423,90 

ioarcr8?oot^b°te    K$  599,00  R$1.920,37 

R$470,00  R$599,99 

Nike  Shox  Agent  R$  329,90  R$  599,90 


>3g 

Mizuno  Wave 

Creation  13 


327% 


220,6% 


Os  smartphones  devem 
ser  os  itens  mais  procura- 
dos na  internet  pelos  con- 
sumidores neste  Natal,  se- 
gundo levantamento  reali- 
zado pelo  site  de  compara- 
ção de  preços  Buscapé.  No 
entanto,  quem  pretende 
comprar  um  aparelho  de- 
ve realizar  uma  boa  pes- 
quisa. A  diferença  de  valo- 
res entre  um  mesmo  pro- 
duto pode  ultrapassar  os 
187%,  como  é  o  caso  do 
Apple  iPhone  4S  16  GB 


GSM  desbloqueado,  que 
varia  de  R$  1.319,12  a 
R$  3.787,79. 

Na  preferência  dos  con- 
sumidores ainda  estão  os 
tablets.  No  caso  desses  pro- 
dutos, a  variação  de  preços 
chega  a  220,60%. 

A  categoria  moda  e  aces- 
sórios, que  se  consolidou 
no  decorrer  deste  ano  co- 
mo uma  das  mais  vendi- 
das, também  consta  da  lis- 
ta de  compras  dos  inter- 
nautas,  sendo  que  o  ténis 


1 27,66% 

81,84% 


deve  ser  o  artigo  mais  pro- 
curado. A  maior  diferença 
de  preços  foi  encontrada 
no  preço  do  Nike  Shox 
Agent,  de  81,84%. 

O  varejo  online  brasilei- 
ro deve  faturar  R$  3,25  bi- 
lhões com  vendas  de  Natal, 
o  que  representa  alta  de 
25%  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado,  de 
acordo  com  levantamento 
da  empresa  especialializa- 
da  no  setor  e-bit. 

#  METRO 


Venda  de  autos  cai  em  novembro 


RENATO  ARAÚJO/ABR 


As  vendas  de  carros  recua- 
ram na  primeira  metade  de 
dias  úteis  de  novembro,  se- 
gundo dados  divulgados 
ontem  pela  Fenabrave,  a 
entidade  que  abriga  as  re- 
vendas de  veículos. 

Em  relação  a  outubro,  o 
recuo  foi  de  0,5%,  num  de- 
sempenho prejudicado  por 
dois  feriados  nacionais  na 
primeira  quinzena  deste 
mês:  Finados,  no  dia  2,  e 


Proclamação  da  República, 
no  dia  15.  Já  na  compara- 
ção com  o  mesmo  período 
do  ano  passado,  o  mercado 
registrou  queda  de  7,2%. 

No  total,  148,6  mil  auto- 
móveis e  comerciais  leves 
já  foram  vendidos  em  no- 
vembro. No  acumulado  do 
ano,  o  mercado  tem  cresci- 
mento de  6,5%,  com  mais 
de  3,1  milhões  de  unidades 
emplacadas.  #  metro 


►  Feriados  prejudicam 
vendas  na  Ia  quinzena 


Indústria  perde  R$  45 
bilhões  com  feriados 


A  indústria  deve  ter  pre- 
juízo estimado  em 
R$  44,9  bilhões  causado 
pelos  feriados  nacionais 
e  estaduais  deste  ano, 
apontou  um  estudo  rea- 
lizado pela  Firjan  (Fede- 
ração das  Indústrias  do 
Estado  de  Rio  de  Janei- 
ro). As  perdas  em  2012 
são  21%  maior  do  que  as 
registradas  em  2011, 
quando  foram  contabili- 
zados R$  37,3  bilhões  de 
prejuízos 

Segundo  a  Firjan,  a 
paralisação  das  ativida- 
des  foi  maior  ainda  por- 
que muitos  feriados 
ocorreram  as  terças-fei- 
ra  e  quintas-feira,  como 
Dia  do  Trabalho  e  Cor- 
pus Christi,  que  acaba- 
ram gerando  enforca- 
mento ou  emenda. 

As  perdas  são  maio- 
res nos  estados  mais  in- 
dustrializados. Em  São 


Paulo,  o  montante  che- 
ga a  R$  14,6  bilhões,  no 
Rio  de  Janeiro,  é  de  R$ 
5,04  bilhões,  enquanto 
em  Minas  Gerais  e  Rio 
Grande  do  Sul  o  valor  é 
de  R$  3,6  bilhões  e  R$ 
2,9  bilhões,  respectiva- 
mente. 

O  Rio  de  Janeiro  e  o 
Acre  são  os  estados  com 
maior  número  de  feria- 
dos estaduais  em  dias 
da  semana.  Em  ambos, 
são  três  feriados  duran- 
te a  semana,  o  que  deve 
gerar  um  prejuízo  cor- 
respondente a  5,3%  do 
PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  da  indústria.  Em 
São  Paulo  e  Rio  Grande 
do  Sul  houve  um  feria- 
do estadual  em  dia  útil, 
resultando  em  uma  per- 
da 4,4%  do  PIB  indus- 
trial. É  o  mesmo  caso  de 
outros  estados  como  Pa- 
raná,   Bahia,  Espírito 


Santo,  Ceará,  Pará,  Ma- 
to Grosso,  Amazonas, 
Mato  Grosso  do  Sul,  Ala- 
goas, Tocantins  e  Rorai- 
ma. 

Em  Minas  Gerais, 
Santa  Catarina,  Goiás, 
Pernambuco,  Mara- 
nhão, Paraíba  e  Sergipe 
não  haverá  nenhum  fe- 
riado estadual  em  dia 
de  semana.  Nesses  ca- 
sos, as  perdas  ficarão 
restritas  aos  10  feriados 
nacionais  em  dia  de  se- 
mana, podendo  chegar 
a  4%  do  PIB  industrial. 

Para  evitar  prejuízos, 
a  Firjan  sugere  adiantar 
para  segundas-feiras  os 
feriados  que  caírem  nos 
demais  dias  da  semana. 
A  proposta  já  tramita  na 
Câmara  dos  Deputados. 
A  exceção  seria  os  feria- 
dos de  Confraternização 
Universal,  Independên- 
cia e  Natal.  ©  metro 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  cataria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  mra-iridl  cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 
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Esperança  fica 
'adiada'  em  Gaza 

O  Combates  entre  israelenses  e  palestinos  entraram  no  sétimo  dia 

O  Egito  chegou  a  cogitar  um  cessar-fogo,  mas  Israel  postergou  a  decisão 


Os  esforços  e  a  pressão  da 
comunidade  internacional 
não  sensibilizaram  israe- 
lenses e  palestinos,  que  en- 
traram ontem  no  sétimo 
dia  de  conflito. 

Um  cessar-fogo  chegou  a 
ser  cogitado  pelo  presiden- 
te do  Egito,  Mohamed  Mur- 
si,  que  atua  como  media- 
dor das  negociações.  A  tré- 
gua também  foi  menciona- 
da por  um  líder  do  Hamas 
(que  controla  a  Faixa  de  Ga- 
za). Sem  a  confirmação  por 
parte  do  governo  israelen- 
se, porém,  ambos  voltaram 
atrás  e  disseram  que  a  deci- 
são ficaria  para  hoje. 

No  começo  da  noite  de 
ontem  (horário  local),  a  se- 
cretária de  estado  norte- 
americana,  Hillary  Clinton, 
chegou  a  Jerusalém  para 
uma  reunião  com  o  primei- 
ro-ministro  de  Israel,  Ben- 
jamin Netanyahu.  Segundo 
o  "Haaretz"  (principal  jor- 
nal israelense),  os  dois 
acertariam  os  detalhes  do 
cessar-fogo. 


Antes  do  encontro,  Hil- 
lary destacou  o  papel  do 
Egito  (cujo  presidente  é  da 
Irmandade  Muçulmana) 
nas  negociações.  "O  Egito 
tem  a  oportunidade  e  o  de- 
ver de  continuar  interme- 
diando o  processo  de  paz", 
disse  ela. 

A  chefe  da  diplomacia 
norte-americana  também 
deve  se  encontrar  hoje 
com  o  presidente  da  ANP 
(Autoridade  Nacional  Pales- 
tina), Mahmoud  Abbas.  Ela 
não  tem  reuniões  com  líde- 
res do  Hamas. 

Ao  longo  do  dia  de  on- 
tem, novos  ataques  ocorre- 
ram em  Gaza  e  em  Israel, 
levando  pânico  a  milhares 
de  pessoas.  Um  dos  fogue- 
tes palestinos  atingiu  Jeru- 
salém, pela  segunda  vez 
desde  o  início  do  confron- 
to. Até  agora,  134  palesti- 
nos morreram,  a  maioria 
deles  civis.  Em  Israel,  fo- 
ram quatro  mortes  (o  pri- 
meiro soldado  perdeu  a  vi- 
da ontem). 


Brasileiros 

Cinco  famílias  brasileiras 
(que  tem  também  nacionali- 
dade palestina)  pediram  aju- 
da ao  governo  brasileiro  pa- 
ra deixar  a  Faixa  de  Gaza.  As 


famílias,  com  20  pessoas,  no 
total,  devem  sair  da  região 
pelo  Egito,  embora  o  gover- 
no brasileiro  ainda  estivesse 
aguardando  a  decisão  sobre 


Nas  áreas  próximas  à 
Faixa  de  Gaza  vivem  cerca 
de  mil  brasileiros,  a  maio- 
ria com  dupla  nacionali- 
dade. 


o  cessar-fogo  para  retirá-los.    •  metro  com  agências 


ABED  OMAR  QUSINI/REUTERS 


Distúrbios 
próximo  à 
embaixada 
dos  EUA 

Horas  antes  da  chegada  da 
secretária  de  Estado  norte- 
americana,  Hillary  Clin- 
ton, a  Israel,  um  homem 
atacou  um  dos  seguranças 
da  embaixada  dos  EUA  em 
Tel  Aviv. 

O  agressor,  um  israelen- 
se de  40  anos,  feriu  o  vigi- 
lante com  uma  ferramen- 
ta usada  em  jardinagem. 
Ele  foi  detido  por  poli- 
ciais, e  a  embaixada  rece- 
beu reforços. 

Pouco  depois,  ao  menos 
cinco  disparos  foram  ouvi- 
dos nas  proximidades  da 
representação.  Segundo  a 
polícia  israelense,  porém,  o 
episódio  não  tem  a  ver  com 
os  conflitos  em  Gaza.  A  em- 
baixada norte-americana 
não  comentou. 


►  Soldados  israelenses  carregam  palestino  detido  na  fronteira 


A  TODOS  QUE  ACREDITARAM 
NA  CONTINUIDADE  DE  UMA 
GESTÃO  PRESENTE,  ATUANTE 
E  TRANSPARENTE,  O  NOSSO 

MUITO  OBRIGADO. 
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ENRIQUE  MARC  ARI  AN/REUTERS 


Manifestantes  bloquearam  a  Ponte  Puyrredon, 
um  dos  principais  acessos  a  Buenos  Aires 


Cristina  enfrenta 
primeira  greve  geral 


A  Argentina  parou  ontem, 
na  primeira  greve  geral  des- 
de que  a  presidente  Cristina 
Kirchner  assumiu  o  gover- 
no, há  cinco  anos.  Os  sindi- 
catos bloquearam  rodovias, 
o  sistema  de  transportes  fi- 
cou praticamente  inoperan- 
te e  voos  foram  cancelados 
em  todo  o  país  (ao  menos 
21  deles  com  destino/ori- 
gem) no  Brasil. 

Os  jornais  locais  tam- 


bém reportaram  que  o  co- 
mércio não  abriu  e  que  não 
houve  coleta  de  lixo. 

Cristina  enfrenta  um  alto 
descontentamento  popular 
com  seu  governo,  agravado 
pela  situação  económica. 
"Essa  greve  geral  aponta  pa- 
ra a  possibilidade  de  que  ela 
tenha  perdido  o  apoio  dos 
argentinos",  comentou  Ig- 
nacio Labaqui,  do  Medley 
Global  Advisors.  •  metro 


Breve 


UMP  elege 
dirigente 

FRANÇA.  A  UMP 

(União  por  um  Movi- 
mento Popular),  par- 
tido do  ex-presidente 
francês  Nicolas  Sar- 
kozy,  elegeu  seu  no- 
vo presidente.  A  le- 
genda será  comanda- 
da por  Jean-François 
Copé,  que  já  era  se- 
cretário-geral  do  mo- 
vimento. Copé  traba- 
lhou ao  lado  de  Sar- 
kozy  durante  seu  go- 
verno e  é  represen- 
tante da  ala  mais 
conservadora  da 
UMP.  É  dele  a  polemi- 
ca declaração  de  que 
existe  um  "racismo 
contra  os  brancos" 
na  França. 
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Um  Macbeth  poético 
e  contemporâneo 

O  Clássico  de  Shakespeare  chega  sexta  ao  Theatro  São  Pedro,  com  direção  de  Gabriel  Vilela 


JOÃO  CALDAS/DIVULGAÇÃO 


►  Marcello  Antony  vive  Macbeth,  o  personagem  atormentado  de  Shakespeare 


Programe-se: 

Oito  atores  estão  em  cena: 
Marcello  Antony,  Cláudio 
Fontana,  Hélio  Cicero, 
Marco  Antônio  Pâmio, 
Carlos  Morelli,  José  Rosa, 


Marco  Furlan  e  Rogério 
Brito 

As  apresentação  são  sexta 
e  sábado,  às  2ih;  domin- 
go, às  i8h 

Os  ingressos  custam  entre 


R$  30  (galerias)  e  R$  6o 
(cadeiras  extras),  à  venda 
na  bilheteria  do  teatro  e 
pelotel.:  8401-0555 
O  Theatro  São  Pedro  fica 
na  Praça  da  Matriz,  s/n° 
(telefone  3227-5100) 


Depois  de  montar  "Romeu 
e  Julieta"  e  "Ricardo  III",  o 
diretor  mineiro  Gabriel  Vi- 
lela se  rendeu  aos  dilemas 
morais  de  "Macbeth",  com- 
pletando, assim,  uma  trilo- 
gia (por  enquanto)  dedica- 
da a  Shakespeare. 

Como  todas  as  peças  de 
Vilela,  "Macbeth"  também 
surpreende  o  espectador 
pela  originalidade  do  que 
acontece  no  palco  e  pelos 
recursos  cénicos  criativos, 
que  transformam  antenas 
de  TVs  em  espadas  e  fazem 
os  atores  usar  velhas  bol- 
sas de  couro  como  se  fos- 
sem escudos. 

A  tragédia  de  "Mac- 
beth", protagonizada  pelo 
ator  Marcello  Antony,  está 
toda  em  cena:  sedento  por 
poder  e  incentivado  pela 
mulher,  Lady  Macbeth,  o 
protagonista  mata  o  rei  da 
Escócia  para  ocupar  seu 
trono.  Torturado  pela  cul- 
pa, ele  comete  outros  as- 
sassinatos para  tentar  se  li- 

60  segundos 


vrar  do  primeiro  e  coloca 
em  xeque  a  verdadeira  na- 
tureza do  honem. 

Para  contar  a  história 
que  estará  em  cartaz  neste 
final  de  semana  no  Thea- 
tro São  Pedro,  Vilela  optou 
pela  tradução  de  Marcos 
Daud,  que  propõe  um  tex- 
to menos  rebuscado  e  me- 
nos rimado.  Ao  mesmo 
tempo,  a  peça  diminui  de 
tamanho  (tem  cerca  de 
lh30  de  duração)  e  ganha 
maior  intimidade  do  públi- 
co por  conta  da  figura  de 
um  narrador,  que  recons- 
trói episódios-chave  da  tra- 
ma. Outro  detalhe  audacio- 
so é  o  elenco,  formado  ape- 
nas por  oito  atores  homens 
que  usam  ténis  e  figurinos 
bem  confortáveis.  Coube  a 
Cláudio  Fontana  interpre- 
tar a  maquiavélica  Lady 
Macbeth. 


ê 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


CLÁUDIO  FONTANA: 
"VILELA  Ê  UM  POETA  EM  CENA 


Cláudio  Fontana  estreou  no 
teatro  com  Gabriel  Vilela 
em  1990,  na  peça  "Vem  bus- 
car-me  que  ainda  sou  teu". 
Desde  então,  vem  produzin- 
do peças  do  diretor  e  não 
resistiu  ao  convite  para  in- 
terpretar Lady  Macbeth,  um 
dos  grandes  personagens 
femininos  do  teatro: 

Como  é  viver  uma  mulher? 

Para  mim,  o  convite  foi 
um  desafio.  Mas  minha 
Lady  Macbeth  não  é  rea- 
lista, nem  psicologizada. 
Antes  de  ser  uma  mulher, 
é  a  personificação  do 
mal.  Não  tenho  corpo 


nem  faço  voz  feminina. 

Quais  são  as  caraterísticas 
da  personagem  em  cena? 

Ela  usa  uma  máscara 
branca  e  capa  escura, 
com  um  tecido  leve.  Ela  e 
Macbeth  parecem  morce- 
gos voando  pelo  palco. 

O  que  você  destaca  na  dire- 
ção de  Vilela? 

Ele  é  um  poeta  em  cena, 
tem  uma  sensibilidade 
muito  particular.  Os  deta- 
lhes estão  cheios  de  refe- 
rências aos  universo  bra- 
sileiro, numa  bela  home- 
nagem a  Shakespeare. 


cultura 


Nelson 
no  Câmara 

O  projeto  Novas  Ca- 
ras apresenta  hoje, 
às  20h,  a  montagem 
de  "A  Serpente",  de 
Nelson  Rodrigues. 
A  história  gira  em 
torno  de  duas  ir- 
mãs: Guida,  que  é 
feliz  com  seu  mari- 
do, e  Lígia,  às  voltas 
com  a  decepção  de 
um  casamento  infe- 
liz. O  grupo,  dirigi- 
do por  Evelise  Men- 
des, aposta  no  tom 
farsesco  e  colorido 
do  universo  carna- 
valesco para  am- 
bientar a  trama.  A 
apresentação  será 
no  Teatro  de  Câma- 
ra Túlio  Piva  (rua  da 
República,  575), 
com  entrada  franca. 
O  metro  POA 
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A  SUA  CONFIANÇA  E  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 

UNJDADE5  ■  PORTO  ALEGRE  ■  ALVORADA  ■  CACHOEIRINHA  ■  CANOAS  •  GRAVATAÍ 


ATENDEMOS  OS  MELHORES  CONVÉNIOS!  1 1 
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Central  de  Relacionamento 

Fone;  (51)  3284.0000 
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FÁBIO  GUINALZ/FOTOARENA 


O  O  pernambucano  Alceu  Valença  traz  ao  Estado  o  show  que  festeja  a  música  e  a  figura  de 
Luiz  Gonzaga  O  Em  entrevista,  ele  detalha  o  espetáculo  e  analisa  a  cena  musical  no  país 

ALCEU  VALENÇA 

'O  BRASILEIRO  NÃO  SABE  MAIS 
FAZER  MÚSICA  BRASILEIRA?' 


Compositor  de  alguns  gran- 
des clássicos  da  música 
"pop"  do  Nordeste,  Alceu 
Valença  reencontra  o  públi- 
co gaúcho  neste  final  de  se- 
mana em  dois  espetáculos: 
sexta  no  Teatro  do  Bourbon 
Country  (Porto  Alegre)  e  do- 
mingo no  Teatro  Guarany 
de  Pelotas.  Informações  pe- 
lo telefone  3231-4142. 

No  palco,  Alceu  aproveita 
para  relembrar  seus  maio- 
res sucessos  -  "Coração  Bo- 
bo", "Pelas  Ruas  Que  An- 
dei", "Cavalo  de  Pau"  -  e 
também  para  mostrar  seu 
novo  espetáculo,  que  cele- 
bra a  obra  e  a  figura  de  Luiz 


LIVROS  +  LIVROS: 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
E  COLEÇÕES 
ESGOTADAS? 
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Gonzaga,  ao  lado  de  uma 
banda  formada  por  Paulo 
Rafael  (guitarra),  To  vinho 
(teclados),  Nando  Barreto 
(baixo),  Cássio  Cunha  (bate- 
ria), Edwin  (percussão)  e  Lu- 
cyane  Alves  (sanfona  e  voz). 
Nesta  entrevista  ao  Metro, 
Alceu  não  perdeu  a  oportu- 
nidade para  criticar  o  cená- 
rio atual  da  música  brasilei- 
ra: "por  que  não  valoriza- 
mos a  nossa  cultura?",  ques- 
tiona o  compositor. 

Como  é  esse  show  que  cele- 
bra Luiz  Gonzaga? 

Eu  o  criei  para  o  período  ju- 
nino, onde  homenageava  o 
Gonzaga.  É  como  se  fosse 
ele  e  eu,  porque  todas  as 
músicas  são  de  autoria  mi- 
nha ou  de  Gonzaga.  Eviden- 
temente, dou  uma  roupa- 
gem contemporânea  à  mú- 
sica dele.  O  show  vai  deixar 
a  plateia  aos  pulos.  Ele  seria 
feito  só  na  época  do  São 
João.  Mas  o  público  pediu 
tanto  que  o  estou  levando  a 
diversas  cidades,  a  reper- 


cussão é  assustadora. 

Você  e  Gonzaga  cantaram  jun- 
tos? 

Pra  mim,  é  uma  honra  e 
um  prazer  cantar  as  músi- 
cas de  Gonzagão.  Conheço 
suas  canções  desde  quando 
eu  era  um  garotinho  em 
São  Bento  do  Una,  ficou  na 
minha  memória.  Tempos 
depois,  tive  o  prazer  e  a 
honra  de  fazer  música  para 
ele  e  cantar  com  ele.  Escre- 
vi uma  música,  "Plano  Pilo- 
to", e  gravamos  juntos. 

Um  dos  destaques  da  sua 
banda  é  a  garota  que  toca 
sanfona  e  violino... 

Essa  menina,  Lucy  Alves,  é 
paraibana,  estudou  clássi- 
cos eruditos  e  toca  sanfona 
divinamente.  Faz  parte  de 
um  grupo  chamado  Clã 
Brasil.  Em  algumas  músi- 
cas, toca  violino  comigo. 
Em  outras,  sanfona.  Grava- 
mos juntos  uma  música  de 
Gonzaga,  "Numa  sala  de  re- 
boco", e  fizemos  até  um  cli- 


pe para  divulgação. 

Você  assistiu  ao  filme  "Gonza- 
ga -  De  Pai  pra  Filho"?  O  que 
achou? 

Eu  vi  e  adorei,  muito  boni- 
to. O  cara  que  faz  o  Gonza- 
guinha  (o  ator  gaúcho  Julio 
Andrade)  é  uma  perfeição. 
Tem  o  Chambinho  do  Acor- 
deon,  outro  muito  bom.  Fiz 
um  filme  parecido  tam- 
bém, de  um  cara  que  gosta- 
ria de  ser  Luiz  Gonzaga. 
Mas  não  tem  nada  muito  a 
ver  com  esse  filme  que  está 
em  cartaz  nos  cinemas. 

Recentemente,  você  recebeu 
do  governo  federal  o  título  de 
Comendador  da  Ordem  do 
Mérito  Cultural.  Como  foi? 

Digo  que  é  "comendo  a 
dor".  Acho  que  todos  de- 
vem comer  a  dor  para  fazer 
surgir  a  alegria.  No  fundo, 
não  sou  tão  alegre  como  as 
pessoas  pensam.  Tenho  a 
mesma  tristeza  que  todos 
têm,  é  algo  inerente  ao  ser 
humano. 


E  a  cena  cultural  atual,  lhe 
agrada? 

Não  gosto  de  ver  algo  que 
está  se  abatendo  hoje  no 
Brasil.  Você,  às  vezes,  fica 
absolutamente  dominado 
por  uma  máquina  de  pro- 
paganda. Você  vai  comer  o 
que  te  mandam  e  pensar  o 
que  mandam  que  você  pen- 
se. As  pessoas  estão  com 
preguiça  de  se  aprofundar 
nas  análises.  O  Brasil  é  um 
país  maravilhoso  e  genial, 
por  que  não  valorizamos  a 
nossa  cultura?  Antes  da  mi- 
nha geração  vieram  Tom  Jo- 
bim,  Chico  Buarque,  Caeta- 
no Veloso.  Em  seguida,  Ge- 
raldo Azevedo,  Elba  Rama- 
lho, Lenine,  Chico  César.  E 
depois  nada  surge  na  músi- 
ca brasileira.  O  brasileiro 
não  sabe  fazer  música  brasi- 
leira? Talvez  tenha  perdido 
a  capacidade  de  falar  na  sua 
própria  linguagem  musical. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Breves 


Bethânia  só 
em  janeiro 

CANCELAMENTO.  Por  or- 
dem médica,  Maria  Bet- 
hânia adiou  as  apresen- 
tações do  espetáculo 
"Carta  de  Amor",  marca- 
das para  esta  quinta  e 
sexta-feira.  Os  shows  fo- 
ram reagendados  para 
os  dias  8  e  9  de  janeiro  e 
os  ingressos  já  adquiri- 
dos passam  a  valer  auto- 
maticamente para  estas 
novas  datas.  Quem  op- 
tar pela  devolução  do  di- 
nheiro pode  se  dirigir  ao 
local  da  compra  do  in- 
gresso a  partir  de  hoje. 

O  METRO  POA 


Fiona  também 
não  vem  mais 

CANCELAMENTO  2.  Outra 
baixa  no  cenário  dos 
grandes  espetáculos  foi 
Fiona  Apple.  Ontem,  a 
cantora  divulgou  em 
sua  página  no  Facebook 
que  não  vai  poder  fazer 
os  shows  marcados  para 
o  Brasil  porque  sua  ca- 
chorra, de  14  anos,  está 
muito  doente.  Fiona  fa- 
ria show  em  Porto  Ale- 
gre na  próxima  terça.  A 
produtora  vai  divulgar 
hoje  orientações  sobre 
devolução  do  dinheiro 
dos  ingressos. 

O  METRO  POA 

O  canto  das 
mulheres 

CORAL.  As  Meninas  Can- 
toras de  Nova  Petrópolis 
fazem  o  concerto  "Entre 
Elas",  hoje,  às  19h30,  no 
Teatro  Bruno  Kiefer  da 
CCMQJRua  dosAndra- 
das,  736).  O  grupo  é  for- 
mado por  oito  contral- 
tos, nove  sopranos  e  15 
mezzos  e  tem  um  reper- 
tório de  compositoras 
mulheres,  de  Chiquinha 
Gonzaga  a  Cássia  Eller. 

R$  12.  O  METRO  POA 


Música  negra 
na  Assembleia 

SHOW.  A  cantora  Marietti 
Fialho  e  o  Grupo  Chama 
Violeta  se  apresentam 
hoje,  às  19h,  no  Teatro 
Dante  Barone  da  Assem- 
bleia. O  repertório  home- 
nageia a  Semana  da 
Consciência  Negra,  com 
samba,  soul,  jazz  e  ciran- 
da. Grátis.  O  METRO  POA 


LUIZ  MUNHOZ/DIVULGAÇÃO 


Roqueiros  e  eruditos 

O  'Clássicos  do  Rock'  volta  hoje  ao  palco  do  Opinião 


O  espetáculo  "Clássicos  do 
Rock",  que  reúne  a  Orques- 
tra da  Ulbra  e  músicos  da 
cena  pop-rock  gaúcha,  ga- 
nha uma  nova  edição  hoje, 
às  22h,  no  Opinião  (rua  Jo- 
sé do  Patrocínio,  834). 

Com  regência  do  maes- 
tro Tiago  Flores,  o  concerto 
terá  canções  de  grupos  in- 
ternacionais  que  marca- 


ram gerações,  como  Metáli- 
ca, Pink  Floyd,  Helloween, 
Deep  Purple,  Iron  Maden, 
Aerosmith,  U2,  Jethro 
Thul,  Led  Zeppelin,  Black 
Sabath  e  Rush. 

Além  dos  músicos  da  or- 
questra, estarão  no  palco 
os  cantores  Chico  Padilha  e 
Pedro  Veríssimo,  Amauri 
Iablonowski  (flauta  e  sax), 


Ângelo  Primon  (guitarra), 
Marquinhos  Fe  (bateria)  e 
um  quarteto  vocal  forma- 
do por  Atos  Flores,  Débora 
Dreyer,  Irui  Correa  e  Rose 
Carvalho. 

Os  ingressos  custam 
R$  30,  à  venda  no  site 
www.opiniaoingressos.com. 
br  e  nas  Lojas  Multisom. 

O  METRO  POA 
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Tangueiros  e  eletrônicos 


Considerado  um  dos  ex- 
poentes do  novo  tango  ar- 
gentino, o  Tanghetto  volta 
a  Porto  Alegre  neste  do- 
mingo, com  o  show  de  lan- 
çamento do  álbum  duplo 
"Live",  gravado  em  dez  ci- 
dades diferentes  ao  redor 
do  mundo  nos  últimos  cin- 
co anos. 

O  Tangheto  conquistou 
a  crítica  internacional  por 
ter  ido  muito  além  do  con- 
ceito de   "neotango"  ou 


"eletrotango",  bancando  a 
fusão  do  género  tradicional 
argentino  com  ritmos  lati- 
no-americanos  e  batidas 
eletrônicas. 

No  sexteto  -  formado 
pela  dupla  de  composito- 
res-fundadores  Max  Masri  e 
Diego  S.  Velázquez  e  Fede- 
rico Vázquez  (bandoneon), 
Antonio  Boyadjian  (piano), 
Chao  Xu  (violoncello)  y  Da- 
niel Corrado  (bateria)  -,  o 
bandoneon  assume  o  papel 


do  cantor  e  é  acompanha- 
do por  instrumentos  acús- 
ticos, sintetizadores  e  sam- 
plers.  Seus  shows  também 
são  verdadeiros  espetácu- 
los  audiovisuais. 

O  METRO  POA 

No  Teatro  do  Sesi 
(av.  Assis  Brasil,  8.787) 
Domingo,  às  20h 
Ingressos  a  R$  80  e  R$  100,  à 
venda  pelo  tel.  3231-4142  e  no 
www.ingressorapido.com.br 


JAVIER  MASRI/DIVULGAÇÃO 


Os  Miseráveis 

O  FILME  MAIS  ESPERADO  DO  ANO 

EM  2013  NOS  CINEMAS 

GANHE  INGRESSOS  PARA  A  PRÉ-ESTREIA  DO  FILME  'OS  MISERÁVEIS',  EM  LONDRES! 

PARA  PARTICIPAR  O  A  PROMOÇÃO,  ENTRE  NA  PÁGINA  FACEB00X.COM/METR0JORNAl  E  RESPONDA:  "POR  QUE  O  SEU  DESTINO  É 
IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  A  PRÉ-ESTREIA  DO  FILME  OS  MISERÁVEIS?"  DESBLOQUEIE  A  PROMOÇÃO  COM  A  SENHA:  LUTA 


12  m  Pt  rm  \/A  ri  P  H  3  H  P  Q  www.readmetro.com 

ICU  W  VOI    ICVJOVJCD  QUARTA-FEIRA,  21  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Achados  & 

Perdidos 


RUBEM  PENZ 

leitor.poa@metrojornal.com.br 
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VIVEMOS 
NOVOS  TEMPOS 


Quando  liguei  para  o  meu  amigo,  descobri  que 
ele  estava  com  outra.  Mas  nem  era  a  pri- 
meira ou  segunda  vez  que  trocava.  Camarada 
incorrigível.. 

-  Qual  o  problema?  Bem  vindo  aos  novos  tem- 
pos! Vai  me  dizer  que  nunca  trocou? 

Respondi  que  não,  nunca  trocara.  Era  a  pri- 
meira e  a  única  desde  sempre  e,  mesmo  sofrendo 
constante  assédio,  nunca  pensara  em  deixá-la.  O 
nome  disso  é  fidelidade,  eu  disse.  Olha  o  meu  pai: 
uma  até  que  a  morte  os  separou.  Do  outro  lado 
da  linha  ele  riu. 

-  O  nome  disso  é  burrice!  Você  não  é  fiel,  é  otá- 
rio. Um  acomodado.  Eu  conheço  todas  elas  muito 
bem:  gostam  mesmo  de  gente  assim.  Duvidê-o-dó 
que  a  ela  faça  por  ti  mais  do  que  as  outras  vão 
fazer... 

Não  era  uma  questão  de  mais  ou  de  menos,  ar- 
gumentei. Na  realidade,  não  nutria  a  menor  espe- 
rança: no  começo,  todas  parecem  ótimas, 
solícitas,  cheias  de  promessas.  Passa  um  ano  ou 
dois  e  se  tornam  muito  iguais.  Quem  vive  tro- 
cando deveria  saber  disso  melhor  do  que  eu. 

-  Então?  Quer  motivo  melhor  para  pular  fora 
rapidinho?  Fico  só  o  tempo  do  bem  bom,  en- 
quanto eu  pareço  um  troféu,  uma  conquista.  Vivo 
o  momento,  sou  o  máximo! 

Troféu  coisíssima  nenhuma!  Mas  ele  gostava 
mesmo  de  se  iludir.  Não  se  dava  conta  de  que  elas 
só  ligavam  para  ele  quando  estava  com  outra.  De- 
pois de  conquistá-lo,  transformava-se,  ele  sim 
(não  elas),  em  apenas  mais  um.  E  nem  dos  melho- 
res. Rola  quase  um  desprezo,  eu  disse. 

-  Esqueceu  que  já  andei  com  a  tua,  e  que  fui  eu 
quem  a  deixou,  sabichão? 

Pegou  pesado,  chegamos  ao  limite.  Ninguém 
mudaria  de  opinião.  Fiel  ou  acomodado,  continuo 
com  a  mesma  operadora  de  telefonia  celular.  Es- 
perto ou  iludido,  ele  continuará  trocando.  Desli- 
guei. 


Os  invasores 
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Cruzadas 
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DESCUBRA 
UM  MUNDO 
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Leitor  fala 

Coluna  do  Meneghetti 

Sou  leitor  assíduo  das  colunas,  sempre 
muito  bem  produzidas.  No  entanto,  a  que 
restou  intitulada  O  Futebol  é  Irresponsável 
(Metro  de  14/11),  está  maravilhosa  e  retrata, 
verdeiramente,  o  deboche  que  este  tipo  de 
cultura  causa  ao  trabalhador  brasileiro.  Do 
menor  e  mais  humilde  servidor,  ao  mais  con- 
ceituado profissional  liberal,  e,  ainda,  ao 
grande  empresário.  Concordo  com  tuas  pala- 
vras integralmente.  É  uma  lástima  que  os  di- 
rigentes do  futebol  não  sejam  responsabi- 
lizados (se  algum  já  foi  me  fugiu  à  precep- 
ção)  -  quando  se  fizesse  necessário  -  pelos 
exageros  cometidos  com  o  dinheiro  dos  ou- 
tros, torcedores,  pagando  salários  astronó- 
micos, sem  qualquer  produtividade. 
Alcio  Vianna  -  Porto  Alegre,  RS 

Coluna  do  Diego  Casagrande 

Concordo  plenamente  com  o  Casagrande 
(Metro  de  ontem).  Agora  gostaria  de  saber 
se  tem  algum  advogado  dos  ditos  direitos 
humanos  dando  auxilio  a  este  pai,  ou  real- 
mente eles  só  prestam  ajuda  ao  bandidos  de 
verdade,  aqueles  que  já  têm  vários  anos  de 
condenação  nas  costas,  mas  mesmo  assim, 
ainda  são  considerados  merecedores  de  de- 
fesa. Espero  que  este  pai  não  passe  nem 
uma  hora  preso,  pois  ele  não  matou  um 
bandido,  ele  livrou  a  sociedade  de  alguém 
que  poderia  matar  muitos  inocentes,  como  a 
filha  dele,  que  escapou  da  morte  sendo  im- 
prudente e  corajosa.  Até  quando  vamos  ter 
que  sustentar  monstros  na  cadeia. 
Ana  Maria  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r©  Pergunta 


Você  acha  que  os  homens  vão  gastar  mais 
que  as  mulheres  com  presentes  de  Natal, 
conforme  pesquisa? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@DiCascan:  As  mulheres  gastam  mais 
todo  o  ano,  não  só  no  Natal... 

@NegaSherol:  Sim!  Gastam  mais  e 
compram  menos!  E  com  certeza  vão 
esquecer  alguém  importante!  Kkkkkk 

(aWTarcisio:  Para  mim  será  um  Natal 
melhor  e  vou  gastar  +  com  certeza  e 
acredito  q  os  outros  também.  As 
mulheres  (de  nossa  vida)  merecem. 


metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  com  muita  energia,  sujeito  a  vitórias  profissionais  e  rega- 
do a  certas  extravagâncias.  Não  exagere  no  consumo  de  coi- 
sas que  possam  fazer  mal  a  sua  saúde. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Exigências  emocionais  a  serem  devidamente  cumpridas,  sua 
vez  de  dar  mais  atenção  para  as  pessoas  e  fortalecer  o  seu  re- 
lacionamento com  muita  dedicação. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Renove  os  seus  relacionamentos,  mostre-se  mais  interessado 
pelas  pessoas  para  que  elas  possam  lhe  retribuir  no  mesmo 
tom.  Seja  mais  otimista  em  relação  a  vida. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Transformações  interiores  acontecendo  e  deixando  você  mui- 
to mais  confiante  e  despojado  em  relação  à  sua  família  e  ao 
lar,  boas  energias  se  aproximando. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  intuições  e  novas  descobertas  que  podem  influenciar 
o  seu  jeito  de  ver  a  vida.  Aproveite  para  trocar  pensamentos 
negativos  por  atitudes  positivas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Reconfigure  as  suas  emoções,  mágoas  e  ressentimentos 
podem  estar  atrapalhando  a  sua  felicidade,  deixe  para  trás  o 
que  está  lhe  aborrecendo  e  pense  no  futuro. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Sentimentos  falando  mais  alto  do  que  a  sua  razão,  hoje  vai  fi- 
car mais  difícil  se  manter  totalmente  equilibrado.  Situações 
carregadas  podem  lhe  fragilizar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tenacidade,  dia  com  muita  energia  e  iniciativa  que  poderão 
lhe  favorecer  diante  dos  seus  desafios.  Boas  possibilidades 
de  sucesso  no  setor  profissional. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Imersão  no  mundo  emocional,  dia  de  sentir  e  também  de- 
monstrar os  seus  sentimentos.  Pode  surgir  uma  ponta  de  sau- 
dosismo de  coisas  do  passado  e  da  família. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Família  em  questão,  por  mais  distante  que  você  esteja,  os  as- 
suntos referentes  a  ela  tendem  a  lhe  encontrar,  e  as  lembran- 
ças podem  vir  carregadas  de  saudades. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Deixe  os  seus  sentimentos  fluírem,  não  os  represe,  melhor  um 
ombro  amigo  para  desabafar  do  que  acumular  mágoas  e  res- 
sentimentos que  poderão  disparar  depois. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Emoção  demais  pode  dar  um  nó  na  sua  cabeça,  saiba  amar  as 
pessoas  sem  se  consumir  totalmente,  procure  fazer  o  bem  aos 
outros  sem  fazer  mal  para  você  mesmo. 
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"Sobre  o 
vestiário  do 
Inter,  tem  que 
perguntar  à 
direção.  Os 
resultados 
foram 
horríveis." 

"Deveria  ter 
tomado 
atitudes  que 
acabei  não 
tomando, 
acabei  sendo 
amigo  de 
quem  não 
merecia  me  ter 
como  amigo." 

"Pedi  para  um 
jogador  jogar 
ali  (na  zaga)  e 
ele  tinha  dito 
não." 

"No  futebol 
não  se  pode 
falar  a  verdade 
nunca.  Não 
vou  mentir, 
mas  vou 
omitir.  Quem 
tem  que  falar 
não  sou  eu." 


Fernandão  foi  vítima 
do  vestiário  colorado 


Triturador  de  técnicos 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


O  Após  pressão  de  dirigentes,  Fernandão  é  demitido 


Após  fazer  o  torcedor  colo- 
rado chorar  de  alegria  inú- 
meras vezes,  Fernandão  der- 
ramou lágrimas  de  triste- 
za ontem.  O  ex-jogador 
foi  mais  uma  vítima  do 
triturador  de  técnicos  que 
se  tornou  o  vestiário  colora- 
do. Ao  se  despedir,  o  treina- 
dor não  citou  nomes,  mas 
expôs  problemas  internos  e 
deixou  parte  das  explica- 
ções para  os  dirigentes  colo- 
rados darem.  A  direção  nega 
que  a  demissão  tenha  ocor- 
rido por  conta  do  temor  de 
um  boicote  dos  atletas  ao 
treinador  no  Gre-Nal.  Os- 
mar Loss  assume  o  time  in- 
terinamente. 

O  ex-atacante  é  o  segun- 
do ídolo  colorado  demitido 
pela  gestão  Giovanni  Luigi. 
Ano  passado,  em  sua  última 
entrevista,  Paulo  Roberto 
Falcão  disparou  contra  os  di- 
rigentes. Apesar  de  citar  os 
problemas,  Fernandão  evi- 
tou críticas  contundentes. 

As  conversas  para  sua  saí- 
da se  intensificaram  na  noi- 
te de  segunda-feira  e  culmi- 
naram com  sua  queda  na 
manhã  de  ontem. 

Ferido  com  tudo  que  vi- 


Fernandão 
no  Inter 

Confira  o  desempenho 

do  ex-jogador 

como  técnico  colorado 


veu  nos  quatro  meses  em 
que  comandou  o  time,  Fer- 
nandão não  segurou  o  cho- 
ro durante  sua  entrevista  de 
despedida.  Ele  desabou  ao 
contar  que  o  volante  Ygor  se 
colocou  à  disposição  para 
ser  utilizado  como  zagueiro 
no  jogo  contra  o  Atlético- 
MG.  "Ele  disse  'me  coloca 
como  zagueiro  que  vou  jo- 
gar'. Pedi  para  um  jogador 
jogar  ali  e  ele  tinha  dito 
não",  revelou  tendo  de  pa- 
rar a  declaração  duas  vezes 
devido  à  emoção.  O  atleta 
em  questão  era  o  argentino 
Bolatti. 

Autocrítico,  Fernandão 
apontou  seus  erros,  mas 
muito  mais  do  que  escolhas 
erradas  na  montagem  do 
elenco,  do  qual  foi  responsá- 
vel como  dirigente,  ou  de 
decisões  equivocadas  na  ho- 
ra de  escalar  a  equipe,  ele  se 
mostrou  arrependido  no 
modo  como  tratou  as  ques- 
tões internas.  "Aceitei  o  car- 
go sabendo  de  algumas  coi- 
sas que  existiam.  Meu  gran- 
de erro  não  foi  ali,  foi  de- 
pois dali.  Deveria  ter  toma- 
do atitudes  que  acabei  não 
tomando,  acabei  sendo  ami- 


Banrisul 


go  de  quem  não  merecia  me 
ter  como  amigo",  admitiu. 

Além  do  caso  Bolívar,  que 
se  recusou  a  ficar  no  banco 
de  reservas  diante  do  Co- 
rinthians,  outros  dois  pon- 
tos que  fragilizaram  a  figura 
de  Fernandão  foram  as  críti- 
cas públicas  à  comodidade 
dos  jogadores  após  o  empa- 
te com  o  Sport  e  não  ter  tido 
uma  atitude  mais  enérgica 
após  a  briga  do  lateral  Kle- 
ber com  Muriel.  Além  de 
Ygor,  o  goleiro  e  o  zagueiro 
índio  foram  elogiados  nomi- 
nalmente pelo  ex-técnico. 

Dunga,  o  mais  cotado 

A  estratégia  de  contratar 
um  ícone  do  clube  para 
acalmar  os  ânimos  do  torce- 
dor pode  se  repetir.  Dunga  é 
o  mais  cotado  para  assumir 
o  Inter  em  2013.  Sobre  o  la- 
teral Nei,  a  direção  ainda 
não  deu  retorno  a  Joseph 
Lee,  empresário  do  jogador, 
sobre  a  permanência  ou  não 
do  atleta  no  clube. 


-  -V  VALTER  JÚNIOR 

\£?m  METRO  PORTO  ALEGRE 


CARLOS  EDUARDO  DE  QUADROS/  FOTOARENA 
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JOGOS 


VITORIAS 


Só  Muricy  e  Abel 
completaram 
uma  temporada 


A  troca  constantes  de  técni- 
cos não  é  uma  exclusividade 
da  gestão  de  Giovanni  Lugi. 
Desde  que  o  atual  grupo  po- 
lítico assumiu  o  comando 
do  clube,  com  Fernando 
Carvalho  em  2002,  ocorre- 
ram 19  modificações  no  co- 
mando técnico,  com  15  no- 
mes diferentes  assumindo  a 
função  de  maneira  efetiva. 

Os  únicos  que  consegui- 
ram começar  janeiro  e  fi- 
car até  o  fim  do  ano  foram 
Muricy  Ramalho,  em  2003 
e  2005,  e  Abel  Braga  na 
temporada  seguinte. 

Com  Luigi  como  presi- 
dente, Fernandão  foi  o 
quarto  técnico  efetivo. 
Além  de  Celso  Roth,  Falcão 
e  Dorival  Júnior.  Treinaram 
a  equipe  interinamente  En- 
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técnicos  efetivos  teve 
o  Inter  desde  2002, 
quando  o  atual  gru- 
po político  assumiu 
o  clube. 

derson  Moreira,  responsá- 
vel pelo  time  B,  que  dispu- 
tou o  primeiro  turno  do 
Campeonato  Gaúcho  de 
2011,  André  Doring,  auxi- 
liar técnico,  que  comandou 
o  time  em  um  jogo  após  a 
queda  de  Roth,  e  Osmar 
Loss,  que  assumiu  após  a 
saída  de  Falcão  e  comanda- 
rá o  time  nesse  fim  de  tem- 
porada, o  metro  POA 


Técnicos  da 
Era  Luigi 

Confira  a  lista  de  treinado- 
res que  passaram  pelo  In- 
ter desde  que  Giovanni 
Luigi  assumiu  a  presidên- 
cia em  2011. 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


EMPATES 


►  Técnico  se  emocionou  durante  entrevista 


DERROTAS 


Celso  Roth 

Ficou  no  clube  após  a  eli- 
minação no  Mundial,  foi 
demitido  após  derrota  pa- 
ra o  Jaguares  no  México. 
Em  2011,  disputou  14  jo- 
gos, venceu  sete,  empatou 
cinco  e  teve  duas  derrotas. 


Falcão 

O  substituto  de  Roth  teve 
atrito  com  a  direção  e  foi 
demitido  após  19  jogos, 
com  oito  vitórias,  cinco 
empates,  seis  derrotas  e  o 
título  do  Gauchão. 
Osmar  Loss 

Assumiu  interinamente 
após  a  saída  de  Falcão.  Co- 
mandou o  time  no  Brasilei- 
rão,  na  Copa  Audi  e  no  pri- 
meiro jogo  da  final  da  Re- 
copa  Sul-Americana.  Foram 
oito  jogos,  com  duas  vitó- 
rias, quatro  empates  e 
duas  derrotas. 
Dorival  Júnior 
Disputou  63  jogos,  com  33 
vitórias,  18  empates  e  12 
derrotas,  conquistou  a  Re- 
copa  e  o  Gauchão. 
Fernandão 

Deixou  o  cargo  de  gerente 
executivo  para  assumir  o 
time.  Foram  26  partidas, 
com  nove  vitórias,  oito  em- 
pates e  nove  derrotas. 
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Surge  uma  possibilidade 


O  Robinho  foi  oferecido  ao  Grémio 


A  primeira  possibilidade  de 
reforço  surgiu  no  Olímpico. 
O  atacante  Robinho  foi  ofe- 
recido ao  Grémio  para  dis- 
putar a  próxima  tempora- 
da. Entretanto,  a  situação 
não  é  simples  e  caso  a  nova 
direção  tenha  interesse  na 
negociação,  as  tratativas  de- 
verão ser  longas. 

O  principal  problema  pa- 
ra fechar  negócio  são  as  ci- 
fras envolvidas  na  negocia- 
ção. O  Milan  estaria  dispos- 
to a  liberar  o  jogador  caso 
receba  em  torno  de  R$  10 
milhões  de  euros  (cerca  de 
R$  26  milhões). 

Formador  de  Robinho,  o 
Santos  tentou  repatriar  pela 
segunda  vez  o  atleta.  Po- 


rém, os  valores  altos  envol- 
vidos na  transação  fizeram 
o  técnico  Muricy  Ramalho  e 
a  direção  desistirem  mo- 
mentaneamente de  sua 
contratação. 

Após  dois  dias  de  folga,  o 
elenco  gremista  se  reapre- 
senta  hoje.  O  principal  pro- 
blema a  ser  tratado  é  a  re- 
novação de  contrato  do  téc- 
nico Vanderlei  Luxembur- 
go. Um  encontro  entre  o 
treinador  e  os  integrantes 
da  direção  deve  ocorrer  nas 
próximas  horas.  Após  o  em- 
pate contra  a  Portuguesa,  o 
comandante  gremista  disse 
que  iria  discutir  com  a  famí- 
lia o  seu  futuro  profissional. 

O  METRO  POA 


►  Robinho  tem  atuado  pouco  nesta  temporada 


Ultimo  dia  de 
votação  para 
troféu  Aceesp 

PRÉMIO.  Hoje  é  o  último 
dia  para  votar  nos  melho- 
res do  jornalismo  esporti- 
vo. Para  fazer  sua  escolha 
no  prémio  Ford  Aceesp 
(Associação  dos  Cronistas 
Esportivos  do  Estado  de 
São  Paulo),  que  consagra 
os  destaques  do  ano, 
acesse  www.aceesp.org. 
br/trofeu2012.  Não  é  pre- 
ciso ser  filiado  à  associa- 
ção para  votar.  Dirceu 
Marchioli,  o  Dirceu  'Ma- 
ravilha', da  Rádio  Band- 
News  FM,  concorre  na  ca- 
tegoria Narrador.  Alex 
Muller  é  destaque  em  Re- 
velação. O  jornal  Metro 
participa  na  categoria 
veículo  impresso. 

O  METRO 


CLÁUDIO  VILLA/GETTY  IMAGES 


Jogo  aberto 


CHARMINHO 
TRAINING 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


i 


É  a  nova  moda  de  Luxemburgo.  Vai  conversar 
com  os  familiares,  como  se  não  tivesse  tido 
tempo  para  isso  ainda.  E  então  dessa  conversa 
sairá  uma  resposta  à  próxima  gestão  do  Grémio. 
Luxemburgo  está  valorizado.  Não  ganhou  nada, 
mas  fez  o  Grémio  render  acima  do  esperado.  E 
contou  com  uma  queda  impressionante  do  rival. 
Sim,  o  fato  do  Inter  despencar  este  ano  ajudou  a 
valorizar  a  situação  do  Grémio.  Convenhamos:  o 
Inter  fez  uma  temporada  horrorosa.  O  Grémio 
foi  melhorzinho.  Não  ganhamos  nada  em  2012! 

Mas  esta  implacável  gangorra  funciona  assim. 
Quando  um  desce  bruscamente,  empurra  o 
outro  para  cima.  E  o  ano  de  2012  funcionou  exa- 
tamente  dessa  forma.  Giovanni  Calvário  Luigi 
apequenou  o  clube,  afundou  em  crises  sem  so- 
lução ou  com  soluções  demoradas  e  contribuiu 
para  uma  sensação  de  que  o  Grémio  deu  a  volta 
por  cima.  Mas,  em  termos  de  resultados,  o  Gré- 
mio não  teve  um  grande  ano.  Sequer  disputou  o 


título  regional,  entregou  para  o  medíocre  Pal- 
meiras a  Copa  do  Brasil,  capengou  até  cair  na  Sul- 
Americana  contra  o  Milionários,  pobre  de 
qualidade  e  rico  só  no  nome,  e  agora  se  atira  na 
briga  pelo  vice-campeonato  brasileiro.  A  tal  vaga 
na  Libertadores  virou  o  maior  troféu  gaúcho, 
mais  uma  vez. 

Voltemos  a  Luxemburgo.  Não  o  país,  nem  ao 
ainda  mais  agradável  parque  parisiense  onde 
está  o  senado  francês.  Me  refiro  ao  assunto  trei- 
nador gremista.  Fiquei  com  a  impressão  de  mu- 
danças de  rumo  nestes  últimos  dias.  Não  me 
garantem  oficialmente,  mas  sempre  achei  que 
Fábio  Koff  não  tinha  em  Luxemburgo  o  treina- 
dor dos  seus  sonhos.  De  repente  ele  muda  de  po- 
sição, aceita  as  condições  impostas,  e  até  espera 
pacientemente  pela  conversa  training  do  treina- 
dor com  seus  familiares.  E  Vanderlei?  Queria  por- 
que queria  permanecer  no  Grémio.  De  repente 
diz  que  não  há  nada  acertado  e  anuncia  uma  reu- 
nião com  seus  familiares  para  decidir  o  futuro. 

Minha  interpretação  dos  fatos.  Fábio  Koff 
tinha  um  preferido  e  a  negociação  não  será  con- 
cretizada. Pelo  menos  não  agora.  Talvez  fosse  Fe- 
lipão,  que  prefere  aguardar  uma  proposta  da 
Europa.  E  Luxemburgo  então  faz  docinho.  Foi  as- 
sediado por  outros  clubes,  Palmeiras  e  Cruzeiro, 
por  exemplo.  Não  acredito  no  Inter  porque  este 
Inter  atual  demora  muito  a  tomar  iniciativas.  E 
certamente  Luxemburgo  não  se  agradou  do  va- 


zamento de  informações  de  seu  contrato.  E  tam- 
bém não  gostou  de  uma  evidente  sensação  de 
que  ele  não  seria  o  ficha  1  de  Koff.  Então  o  doce, 
a  valorização.  O  charminho.  O  charminho  trai- 
ning de  Luxa.  Como  que  manda  um  recado.  Se 
vocês  tem  dúvidas  eu  também  tenho.  É  o  que  Lu- 
xemburgo está  mandando  dizer  a  Koff  e  seus  as- 
sessores. Não  sei  o  desfecho  desta  novelinha.  Mas 
talvez  não  seja  o  melhor  para  o  clube.  Se  efeti- 
vada,  a  nova  relação  Grêmio-Luxa  irá  iniciar  des- 
gastada. E  adivinhem  quem  perde  o  emprego  no 
primeiro  tropeço?  Bingo.  Por  isso  Vanderlei 
impõe  uma  graúda  multa  de  rescisão. 

Enquanto  isso,  o  Inter  mantém  a  rotina  de 
uma  trapalhada  semanal.  Ou  melhor,  nesta  se- 
mana já  foram  duas.  O  lamentável  episódio  Bolí- 
var, com  uma  desnecessária  troca  de  farpas 
públicas,  e  a  saída  de  Fernandão.  As  lágrimas  o 
tornaram  ainda  mais  ídolo  do  clube.  Mas  não 
mudam  minha  avaliação.  Não  estava  pronto  para 
ser  técnico  do  Inter  neste  momento  e  fez  um  tra- 
balho ruim.  A  direção  colorada  foi  incompetente 
na  escolha  do  sucessor  de  Dorival  Júnior.  Como 
tem  sido  na  maioria  dos  assuntos  relacionados 
ao  departamento  de  futebol.  Giovanni  Calvário 
Luigi  começou  este  ano  a  estragar  2013.  Tirou  o 
clube  da  próxima  Libertadores  e  demora  uma 
barbaridade  para  montar  o  departamento  de  fu- 
tebol e  a  comissão  técnica.  Se  o  fizer  até  a  noite 
de  Réveillon  já  merece  um  brinde. 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


MAURO  HORITA/AG IF/FOLHAPRESS 

Jogo  difícil  e 
mistérios  em 
La  Bombonera 

Se  não  conseguiu  a  medalha 
de  ouro  nos  Jogos  Olímpicos 
de  Londres,  a  Seleção  Brasi- 
leira busca  hoje  o  "prémio 
de  consolação":  a  taça  do  Su- 
perclássico  das  Américas.  O 
duelo  contra  a  Argentina  se- 
rá em  Buenos  Aires,  às  22h 
(de  Brasília).  E  não  terá  nada 
de  fácil,  na  avaliação  dos  co- 
mandados de  Mano  Mene- 
zes. A  Seleção  levanta  a  taça 
com  um  empate.  No  jogo  de 
ida,  em  setembro,  o  Brasil 
venceu  por  2  a  1  no  Serra 
Dourada,  em  Goiânia. 

Embora  tenha  feito  mis- 
tério e  treinado  duas  escala- 
ções,  Mano  Menezes  confir- 
mou que  Diego  Cavalieri  se- 
rá o  titular  do  gol  brasileiro. 

E,  de  acordo  com  o  treino 
realizado  no  CT  Joaquim 
Grava  ontem,  a  dupla  de 
ataque  será  composta  por 
Neymar  e  Fred.  o  metro 


Argentina:  Orión;  Pe- 
b  ruzzi,  López,  Desábato 
A{A|  e  Vergini;  Pérez,  Cerro, 
Guinazu  e  Bella;  Marti- 
nez e  Hernán  Barcos. 
Técnico:  Alejandra  Sabella 


Brasil:  Diego  Cavalieri; 


I^bm     Marcos  Rocha,  Réver, 
itf  |  W     Leonardo  Silva  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Paulinho, 
Arouca  e  Thiago  Neves;  Neymar  e 
Fred.  Técnico:  Mano  Menezes 


Estádio:  La  Bombonera,  às  22h 
Transmissão:  Globo,  SporTV, 
Rádio  Bandeirantes  e  Esportes 
90.3  FM 


circuito 
das  estações 

adidas/ 12 

L  estaçõesM  corridas/1  circuito 

•  P  O  VERÃO 


0  MAIOR  CIRCUITO  DE 
CORRIDAS  DE  RUA  DO  BRASIL 


*  INSCRIÇÕES  ABERTAS: 

circuitodasestacoes.com.br 

CORRIDA  E  ARTE! 

2D12.  CUBISMO, 


09/DEZ 

5  E  10  KM 
PARQUE  MARINHA  00  BRASIL 
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"Quero  aproveitar  as  últi- 
mas corridas  junto  com  vo- 
cês. Vamos  nos  divertir."  Foi 
no  dia  4  de  outubro,  em  Su- 
zuka,  no  Japão,  que  o  maior 
campeão  da  história  da  Fór- 
mula 1  anunciou  aposenta- 
doria definitiva  da  catego- 
ria. E  a  última  exibição  de 
Michael  Schumacher,  a  des- 
pedida derradeira,  será  nes- 
te domingo,  dia  25,  no 
Grande  Premio  do  Brasil  - 
mesmo  palco  da  primeira 
parada,  ocorrida  em  2006. 

Há  seis  anos,  após  ser  vi- 
ce-campeão  -  o  título  ficaria 
com  o  espanhol  Fernando 
Alonso,  à  época,  na  Renault 
-  o  piloto  decidiu  se  retirar 
das  pistas.  Voltou  em  2010, 
para  correr  pela  Mercedes. 
Mas  não  conseguiu  repetir 
na  segunda  passagem  pelo 
circo  o  brilho  e  muito  me- 
nos os  títulos  da  primeira 
"Era  Schumacher". 

Em  2010,  ano  de  seu  re- 
torno, o  alemão  somou  72 
pontos,  encerrando  a  tem- 
porada no  9o  lugar.  No  ano 
seguinte,  pouca  evolução: 
8o  na  tabela  com  76  pontos. 
E,  em  2012,  até  o  momen- 
to, são  43  pontos  e  a  15a  co- 
locação no  Mundial. 

"Embora  eu  ainda  seja 
capaz  de  competir  com  os 
melhores  pilotos  que  estão 
na  ativa,  em  algum  mo- 
mento é  bom  dizer  adeus. 
Não  é  meu  estilo  fazer  algo 
se  não  estou  100%  dedica- 
do", disse  Schumacher. 

Fim  da  linha 

A  falta  de  motivação  é  evi- 
dente, e  os  resultados  "co- 
muns" para  os  padrões  do 
heptacampeão  foram  de- 
terminantes para  que  a  car- 
reira tivesse  fim. 

Fato  é  que  a  Mercedes  ti- 
rou da  McLaren  o  inglês  Le- 
wis Hamilton,  já  confirma- 
do para  2013.  Nico  Rosberg 
segue  como  segundo  piloto 
da  equipe.  Além  disso,  o  ex- 
piloto  Niki  Lauda,  hoje  con- 
sultor da  Mercedes,  disse 
que  Schumacher  procurou 
Sauber  e  Ferrari  a  fim  de 
seguir  correndo  em  2013. 

Com  as  portas  fecha- 
das, o  heptacampeão 
teria  decidido  parar. 

Futuro 

Após  a  Fórmula  1,  Schuma- 
cher vai  disputar  a  Corrida 
dos  Campeões,  competição 
que,  este  ano,  será  em  Bang- 
coc,  na  Tailândia,  entre  os 
dias  14  e  16  de  dezembro. 

Correndo  pela  Alema- 
nha, Schumacher  venceu 
as  últimas  cinco  edições  ao 
lado  de  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli.  E  ele  quer  mais:  o 
título  deste  ano  e  o  de  2013. 

"Vou  buscar  o  sexto  títu- 
lo, mas  o  meu  número  da 
sorte  é  sete.  Temos  de  fazer 
isso  de  novo  em  2013.  En- 
quanto eu  ainda  for  um 
pouco  competitivo,  por 
que  não?",  disse,  o  metro 


"Interlagos  é  o 
lugar  certo  para 
terminar  a  minha 
carreira,  porque 
muito  do  fascínio 
da  F-i  está 
enraizado  lá." 

"Tive  duas 
carreiras  distintas: 
uma  em  que 
ganhei  tudo  e 
outra  em  que 
descobri  o  que 
significa  perder/' 

MICHAEL  SCHUMACHER 


Tinha  muita  gente 
querendo  que  ele 
continuasse, 
incluindo  eu 
mesmo.  Espero  que 
ele  esteja  sempre 
por  perto  em 
alguma  outra 
função.  É  um 
gemo. 

SEBASTIAN  VETTEL,  DA  RED  BULL 


Ele  é  muito,  muito 
profissional.  Mas 
um  cara  que,  no 
dia  a  dia,  ainda  vai 
ter  que  vivenciar 
muito  para 
aprender  a  ser 
mais  cordial." 

RUBENS  BARRICHELL0, 
EX-C0MPANHEIR0  DE  FERRARI 


